No número prévio da revista mostramos 
que cupinzeiros de montículo não são pragas 
de pastagens e gramados e que, ao contrário 
da convicção popular, sua ação no solo contri- 
bui para manter ou recuperar a sanidade des- 
ses ambientes. 

No passado, uma característica das pasta- 
gens e das formações vegetais naturais aber- 
tas do Brasil, como campos e cerrados, era a 
presença de cupinzeiros de montículo gigan- 
tes, cuja altura podia superar os 2 metros, com 
largura média entre le 1,5 m. Essas construções 
enormes ainda existem e são típicas de algu- 
mas espécies do gênero Cornitermes, embora 
alguns Syntermes e Procornitermes também 
construam edificações imponentes. São pe- 
quenas montanhas de terra endurecida, da cor 
do solo local, resistentes à ventania e às chuvas 
fortes, que servem de pouso e mirante às aves 
de rapina e, em cavidades e reentrâncias nas 
paredes e na base, dão abrigo a fauna variada. 

Esses gigantes são cada vez menos comuns 
e muitos nem os conhecem, especialmente 
nas áreas produtivas das regiões sudeste, cen- 
tral e centro-oeste, onde antes eram frequen- 
tes. 

Eles são destaque em alguns relatos antigos 
de entomólogos e ocasionalmente em publi- 
cações não científicas. Hoje eventualmente 
os encontramos em vegetações abertas, so- 
bretudo nos estados de São Paulo, Minas Ge- 
rais, Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. Porém, gigantes são raros. 
Um que me ficou na lembrança era um ninho 
enorme de Cornitermes cumulans com cerca 
de 2,5 metros de altura que conhecemos em 
Barbacena, estado de Minas Gerais, no terreno 
da Escola Preparatória de Cadetes do Ar, onde 
estudamos em 1972 e 1973. 

Para resgatar esse aspecto outrora tão ca- 
racterístico das paisagens brasileiras, apre- 
sentamos o registro fotográfico de um desses 
gigantes, feito em nossas viagens por Minas 
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Gerais (FIGURA 1), e de outro colhido da litera- 
tura antiga (FIGURA 2). 


Figura 1. Ninho de Cornitermes cumulans em São Vicente | 
de Minas, Minas Gerais, próxima a capela rural, em 2014. 


Figura 2. Ninho de Cornitermes cumulans em Conselheiro | 
Lafayete (então Queluz), Minas Gerais: figura 46 de Émile 
Hegh, “Les térmites” (1922; reprisada em Angelo Moreira 
da Costa Lima, figura 149, “Insetos dos Brasil”, vol. 1). 


Também trazemos informações e ilustra- 
ções do interessante artigo científico “Geolo- 
gic work ofants in tropical! America, publicado 
em 1910 no Boletim da Sociedade Geológica da 
América por John Casper Branner (1850-1922), 


«ts UM 
fé d ii; 


a nf 


geólogo norte-americano que realizou diver- 
sas viagens ao Brasil e coligiu interessantes e 
minuciosas observações sobre os ninhos e o 
trabalho geológico de formigas e cupins (FI- 
GURAS 3-4). 


Esse artigo, entretanto, passou despercebi- 
do na literatura termitológica brasileira, pos- 
sivelmente devido ao título, que direciona o 
tema às formigas, embora tratando também 
dos cupins (p. 452): “Ocupamo-nos de apenas 
duas grandes ordens: as formigas verdadeiras 
classificadas nos Hymenoptera, e os cupins, 
também chamados “formigas brancas”, inse- 
tos neuropteróides incluídos em isoptera, co- 
nhecidos em todo o Brasil pelo nome popular 
indigena de cupim.” Também merece desta- 
que o fato de Branner utilizar em seu artigo, 
redigido em inglês, os termos tipicamente bra- 
sileiros saúba (referindo-se à formiga saúva) e 
cupim. 

Dentre as cinco ilustrações originais a traço 
de cupinzeiros que constam no artigo de Bran- 
ner e foram preparadas a partir de fotografias 
originais suas ou cedidas por colaboradores, 
quatro mostram cupinzeiros enormes, com 
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altura de 2 a mais de 3 metros, que havia nos 
campos do estado de Minas Gerais e que hoje 
desapareceram ou quase. Ele cita relatos de ni- 
nhos com altura de até 3,5 m em Barbacena 
(MG) e 4 m em Caxambu (MG), e menciona ter 
observado alturas de até 3 m na região de As- 
sunção, no Paraguai. 

Alguns ninhos por ele examinados e medi- 
dos em Minas Gerais eram ainda mais altos. 
Um dos maiores (p. 493) mediu 6 m em altura e 
8 m em circunferência (tomada na altura de 2 
m, pois a base era mais estreita). Outro gigante 
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Figura 5. Forno feito de um grande cupinzeiro 


z, Conceição do Ibitipoca, Lima Duarte (MG), 
lenha, a frontal para o alimento a ser assad 
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relação à profundidade do trabalho no solo, ele 
cita o relato de um amigo, que os observou a 
pouco mais de 3 metros abaixo da superficie. 
Finalmente, anota ter sido informado sobre a 
existência de cupinzeiros luminosos na região 
de Santarém (PA), fenômeno também obser- 
vado no Estado de Mato Grosso, onde o ob- 
servador esclarece que as luzinhas se devem 
a miríades de larvas luminescentes de vagalu- 
mes, que afloram em pequenas aberturas na 
superfície dos ninhos, porém, Branner jamais 
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mediu 4 m em altura e 7 m em circunferência 
na altura de2 m. 

Ele também menciona o aspecto geral des- 
ses ninhos, com cume arredondado, cônico ou 
rudemente arqueado, e as adições para cres- 
cimento na superfície, o que as torna aciden- 
tadas e irregulares. Relata que os habitantes 
do interior do Brasil e do Paraguai, após abrir 
uma janela perto da base e remover o conte- 
údo orgânico e friável, aproveitam a cavidade 
protegida pelo envoltório terroso, duro e com- 
pacto, como um forno natural (FIGURA 5). Com 
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de Cornitermes cumulans, área rural do distrito de 
em 2014. A abertura basal à direita é para a inserção de 
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visualizou pessoalmente tal ocorrência em 10 
anos de viagens pelo Brasil, o que denota não 
ser um fenômeno comum e estar restrito a de- 
terminadas regiões do país. 

Branner realizou essas observações com o 
intuito de entender o trabalho geológico rea- 
lizado por cupins e formigas na profundidade 
do solo. Na época não havia dados disponíveis, 
mas ele concluiu que a extensa rede de túneis 
subterrâneos dissemina a matéria orgânica 
no solo, cuja decomposição ácida pode pro- 


mover a alteração dos minerais presentes no 
solo e em rochas. Ele também anotou que os 
túneis subterrâneos favorecem a circulação do 
ar atmosférico e a penetração da água pluvial, 
acelerando os processos de desintegração e 
alteração dos solos, minerais e rochas. Por es- 
sas ações, os cupins são hoje reputados entre 
os principais engenheiros dos ecossistemas 
tropicais e subtropicais, acompanhados nessa 
tarefa principalmente pelas formigas e minho- 
cas. É o que discutimos no artigo prévio sobre 
cupins de montículo em pastagens, no qual 
assinalamos diversas ações desses cupins, en- 
tre elas a manutenção e a recuperação da sani- 
dade das pastagens. 

Cabe ainda mencionar, conforme consta no 
sítio de internet “Online Archive of California” 
(www.oac.cdlib.org), que “o grande interesse 
de Branner era o Brasil que ele “havia visitado 
-. quando era estudante de graduação ... e faria 
viagens de volta ao longo de sua vida. Os seus 
interesses não eram puramente geológicos, 
pois também escreveu uma gramática portu- 
guesa e traduziu um livro sobre a Inquisição 
portuguesa.” 

John Branner conheceu o Brasil em 1874, a 
convite de Charles Frederick Hartt (1840-1878), 
seu professor de Geologia na Universidade de 
Cornell e coordenador da Comissão Geológica 
do Império do Brazil, instituída por Dom Pedro 
Il. Ele retornou várias vezes, converteu-se em 
um brasilianista e escreveu dezenas trabalhos 
científicos sobre o Brasil, em geologia e outros 
temas de história natural. Destacamos o livro 
“Geologia elementar preparada com referência 
especial aos estudantes brazileiros e à geologia 
do Brazil”, em português e com duas edições 
(1906 e 1915), e o livro “4 brief grammar of the 
Portuguese language with exercises and voca- 
bularies” (1910), revisado pelo filólogo Manuel 
Said Ali e pelo historiador Capistrano de Abreu, 
para facilitar a visita de estudantes norte-ame- 
ricanos ao país. 

Os nomes de Branner, de Hartt e também 
de Orville Derby (1851-1915), este último tam- 
bém geólogo formado em Cornell e que pri- 
meiro visitou o Brasil na condição de graduan- 
do em 1869, onde se fixou definitivamente em 
1875 e obteve a cidadania, estão inseridos na 
história da geologia, paleontologia e geografia 


de nosso país. Eles também muito contribuí- 
ram para a institucionalização das ciências em 
nosso meio, como destacam o geólogo Viktor 
Leinz e o mineralogista Othon Henry Leonar- 
dos no volume 1 do livro “As ciências no Brasil” 
(1955). 

A ciência é multidisciplinar. Os três geólogos 
mencionados cooperaram para consolidar a ci- 
ência brasileira e um deles contribuiu para am- 
pliar o conhecimento sobre os nossos cupins. 


